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RESUMO: As situações de emergência necessitam de avaliação da vítima e atendimento eficaz e imediato, para 
que reduza as chances de sequelas e aumente a sobrevida, para isso é necessário a formação de toda a 
sociedade para o atendimento de emergência. É importante o conhecimento e esclarecimento para que o 
atendimento da vítima seja feito corretamente, pois as principais causas de morte fora dos hospitais é a falta de 
atendimento e o socorro inadequado. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo realizar atividade 
educativa com alunos do 2° ano do ensino médio sobre noções básicas de primeiros socorros. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória, de abordagem quantitativa, delineada através da pesquisa-ação, possuindo uma fase de 
pesquisa, efetivada por meio de um instrumento semiestruturado contendo questões sociodemográficas, de saúde 
e acerca do conhecimento emergenciais e uma fase de ação onde serão efetivadas as estratégias educativas.  
Espera-se que os participantes do estudo sejam capazes de realizar o atendimento emergencial básico, além de 
fornecer subsídios para novas pesquisas e contribuir com o desenvolvimento de ações educativas em saúde. O 
estudo respeitará todos os preceitos éticos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As situações de emergência necessitam de avaliação da vítima e atendimento eficaz e imediato, para que 

reduza as chances de sequelas e aumente a sobrevida, para isso é necessário a formação de crianças, jovens, 
adultos e idosos para o atendimento de emergência. A região de Maringá conta com dois serviços de atendimento 
extra-hospitalares para casos de urgência e emergência públicos: o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) e o Sistema Integrado de Atendimento ao Trauma e Emergências (SIATE), Segundo Rocha (2011, p. 9) 
“A principal causa de morte fora dos hospitais é a falta de atendimento, a segunda causa é o socorro inadequado.” 
Podemos definir primeiros socorros como sendo os cuidados imediatos que devem ser prestados rapidamente a 
uma pessoa, vítima de acidentes ou de mal súbito, cujo estado físico põe em perigo a sua vida, com o fim de 
manter as funções vitais e evitar o agravamento de suas condições, aplicando medidas e procedimentos até a 
chegada de assistência qualificada (BRASIL, 2003). 

A educação em saúde é uma ferramenta relevante para a promoção e proteção da saúde dos indivíduos. 
Com o Programa Saúde na Escola do Ministério da Saúde, desde 2009, as práticas de educação em saúde têm 
sido incentivadas no âmbito escolar, desenvolvidas em parceria escola e serviço de saúde. O mesmo tem como 
objetivo articular ações do Sistema Único de Saúde com as ações das redes de educação, além de promover a 
saúde, a cultura de paz e reforçar a prevenção de agravos à saúde (BRASIL, 2009). Nesse sentido o 
desenvolvimento de ações educativas sobre noções básicas de primeiros socorros torna-se essencial para 
promover estratégias que garantam controle e prevenção de situações de agravo (SOARES, 2011). Assim, o 
presente inquérito objetiva realizar atividade educativa com alunos do 2° ano do ensino médio sobre noções 
básicas de primeiros socorros. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, de abordagem quali-quantitativa, delineada através da pesquisa-
ação, possuindo uma fase de pesquisa, efetivada por meio de um instrumento semiestruturado contendo questões 
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sociodemográficas, de saúde e acerca do conhecimento d a temática, e uma fase de ação, na qual serão 
planejadas e executadas as estratégias educativas.   

No primeiro contato, os escolares serão esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa e será entregue o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para assinatura dos responsáveis. A pesquisa contará com 7 
encontros quinzenais. O primeiro encontro será a fase de pesquisa, onde será aplicado instrumento 
semiestruturado. Os encontros seguintes, serão a fase de ação, abordarão os conteúdos teóricos e práticos 
referentes as noções básicas emergenciais de cuidado em casos de: síncope, fratura, queimadura e epistaxe.  

Para a avaliação das atividades será aplicado um questionário antes e após as atividades, adaptado de 
Andraus et al. (2005). O primeiro instrumento contém 15 questões fechadas sobre noções de primeiros socorros. 
O segundo é dividido em quatro itens (o primeiro para avaliar o conteúdo; o segundo para avaliar as professoras; 
o terceiro para avaliação de modo geral e o quarto para auto-avaliação do escolar). O intuito é de avaliar o ensino-
aprendizagem após o conteúdo das aulas e comparar as diferenças significativas em relação aos conhecimentos 
sobre o tema abordado. 

Os dados quantitativos serão tabulados em uma planilha no Microsoft Excel® 2007 e analisados utilizando 
estatística simples. Os dados qualitativos serão gravados e transcritos na integra, em seguida serão analisados 
segundo análise temática de conteúdo de Bardin (2011). 

Com todos os dados analisados seguirá para a elaboração e execução de estratégias educativas, 
pautadas no diálogo e na emancipação dos participantes, que visem debater e ampliar conceitos relativos à 
qualidade de vida.  

O estudo respeitará todos os preceitos éticos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que os alunos sejam capazes de realizar atividades básicas de primeiros socorros, 
beneficiando, assim, a escola, e a comunidade.  Além de fornecer subsídios para novas pesquisas e contribuir 
com o desenvolvimento de ações de educação em saúde. 
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